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CONSTITUICONSTITUIÇÇÃOÃO
DO SER HUMANODO SER HUMANO

�� Monismo: Monismo: um sum sóó elemento no ser humano. O elemento no ser humano. O 
monismo afirma que a natureza humana monismo afirma que a natureza humana éé
indivisindivisíível.vel. O ser humano não deve ser O ser humano não deve ser 
percebido como sendo composto de percebido como sendo composto de ““partespartes””
mas ao contrmas ao contráário, o ser humano rio, o ser humano éé uma unidade, uma unidade, 
um um ““si prsi próóprioprio””..

CONSTITUICONSTITUIÇÇÃOÃO
DO SER HUMANODO SER HUMANO

�� Dicotomia: Dicotomia: dois elementos em um sdois elementos em um sóó ser. O ser. O 
ser humano formado por um elemento material ser humano formado por um elemento material 
(o corpo) e um elemento espiritual (a alma).(o corpo) e um elemento espiritual (a alma).

CONSTITUICONSTITUIÇÇÃOÃO
DO SER HUMANODO SER HUMANO

�� Tricotomia: Tricotomia: três elementos em um strês elementos em um sóó ser. O ser. O 
ser humano formado por um elemento material ser humano formado por um elemento material 
(o corpo, (o corpo, ‘‘basarbasar’’ em hebraico, em hebraico, ‘‘somasoma’’ em em 
grego); um elemento psicolgrego); um elemento psicolóógico (a alma, gico (a alma, 
‘‘nepheshnephesh’’ em hebraico, em hebraico, ‘‘psuchepsuche’’ em grego); um em grego); um 
elemento religioso (o espelemento religioso (o espíírito, rito, ‘‘ruachruach’’ em em 
hebraico, hebraico, ‘‘pneumapneuma’’ em grego). em grego). 

CONSTITUICONSTITUIÇÇÃOÃO
DO SER HUMANODO SER HUMANO

�� Multidimensional:  Multidimensional:  MMúúltiplas dimensões em ltiplas dimensões em 
um sum sóó ser. O ser humano formado pelas ser. O ser humano formado pelas 
dimensões pessoal (EU); emocional; psdimensões pessoal (EU); emocional; psííquica; quica; 
histhistóórica; social; crica; social; cóósmica; material; etc.smica; material; etc.

CONSTITUICONSTITUIÇÇÃOÃO
DO SER HUMANODO SER HUMANO

�� Admitia no homem e nos animais uma natureza Admitia no homem e nos animais uma natureza 
que agia instintivamente, que fazia crescer e que agia instintivamente, que fazia crescer e 
nutrir todas as coisas vivas. A alma atuaria nutrir todas as coisas vivas. A alma atuaria 
atravatravéés do cs do céérebro, sob todo o organismo, dela rebro, sob todo o organismo, dela 
dependendo a atividade vital e do pensamento.dependendo a atividade vital e do pensamento.

HipHipóócrates crates ((460 a  377 a.C. ): : asclepíade  grego , 
considerado o “pai da medicina”.



CONSTITUICONSTITUIÇÇÃOÃO
DO SER HUMANODO SER HUMANO

�� " A alma " A alma éé o que move o corpo e percebe os  o que move o corpo e percebe os  
objetos sensobjetos sensííveis; caracterizaveis; caracteriza--se por auto se por auto 
nutrinutriçção, sensibilidade, pensamento e ão, sensibilidade, pensamento e 
mobilidade; mas o espmobilidade; mas o espíírito tem a funrito tem a funçção mais ão mais 
elevada do pensamento, que não tem relaelevada do pensamento, que não tem relaçção ão 
com o corpo nem com os sentidos. Dacom o corpo nem com os sentidos. Daíí o o 
espespíírito ser imortal, embora o resto da alma rito ser imortal, embora o resto da alma 
possa não sêpossa não sê--lo". ( Da alma, 413b)lo". ( Da alma, 413b)

AristAristóóteles teles (384 a 322 a.C.): (384 a 322 a.C.): filósofo grego, aluno de 
Platão , criador do pensamento lógico.

CONSTITUICONSTITUIÇÇÃOÃO
DO SER HUMANODO SER HUMANO

�� A alma era o pensamento consciente e A alma era o pensamento consciente e 
racional. Dessa maneira, a vida orgânica não racional. Dessa maneira, a vida orgânica não 
seria consequência da alma, pois seria consequência da alma, pois éé
inconsciente. Seria então uma consequência da inconsciente. Seria então uma consequência da 
matmatééria em si mesma, uma forria em si mesma, uma forçça ou a ou 
propriedade da matpropriedade da matééria. Ele via o homem como ria. Ele via o homem como 
uma muma mááquina, sendo todo os movimentos vitais quina, sendo todo os movimentos vitais 
uma transformauma transformaçção do calor metabão do calor metabóólico. lico. 

RenRenéé Descartes Descartes (1596(1596--1650):1650): filósofo, físico e 
matemático francês ..

CONSTITUICONSTITUIÇÇÃOÃO
DO SER HUMANODO SER HUMANO

�� Afirmava que todos os fenômenos da economia Afirmava que todos os fenômenos da economia 
viva provviva provéém de um m de um úúnico princnico princíípio, a alma. pio, a alma. 
Segundo este, a alma preside a formaSegundo este, a alma preside a formaçção, ão, 
constrconstróói o seu corpo, reparai o seu corpo, repara--lhe e regeneralhe e regenera--lhe lhe 
todas as partes. Ele considerava a alma como todas as partes. Ele considerava a alma como 
sendo a sendo a ““forforçça medicatriza medicatriz”” e mais esclarecida e mais esclarecida 
que todos os mque todos os méédicos sobre a estrutura do dicos sobre a estrutura do 
corpo e sobre todas as funcorpo e sobre todas as funçções da vida e que ões da vida e que 
convinha deixconvinha deixáá--la atuar.la atuar.

Georg Ernest Stahl Georg Ernest Stahl (1660(1660--1734):1734): Químico, médico e 
metalúrgico alemão.

CONSTITUICONSTITUIÇÇÃOÃO
DO SER HUMANODO SER HUMANO

� “A ciência dos fenômenos vitais deve ter os 
mesmos fundamentos dos que a ciência dos 
fenômenos dos corpos inorgânicos, e que não 
existe diferença, a tal respeito, entre os 
princípios da ciência biológica e da ciência físico 
química".

Claude Bernard (1813-1878): médico e fisiologista 
francês .

A FORA FORÇÇA PSA PSÍÍQUICAQUICA

�� ““ ... promana do corpo de certas pessoas, ..., uma ... promana do corpo de certas pessoas, ..., uma 
forforçça  que sem o contato com os ma  que sem o contato com os múúsculos, ou do sculos, ou do 
que a eles se ligue, exerce uma aque a eles se ligue, exerce uma açção a distância, ão a distância, 
produz visivelmente o movimento de corpos sproduz visivelmente o movimento de corpos sóólidos lidos 
e neles faz vibrar sonse neles faz vibrar sons””;;

�� ““ ...não pretendo afirmar que tal for...não pretendo afirmar que tal forçça não possa ser a não possa ser 
algumas vezes captada ou dirigida, por alguma algumas vezes captada ou dirigida, por alguma 
outra inteligência que não seja a da foroutra inteligência que não seja a da forçça psa psííquicaquica””..

Sir William Crookes (1832 – 1919): químico e físico 
inglês. 

TEORIA VITALISTATEORIA VITALISTA

�� A teoria vitalista remonta da antiguidade e se A teoria vitalista remonta da antiguidade e se 
baseia na existência de um fator animador da baseia na existência de um fator animador da 
substância inerte produzindo a vida.substância inerte produzindo a vida.



TEORIA REDUCIONISTA TEORIA REDUCIONISTA 

�� Afirma que objetos, fenômenos, teorias e Afirma que objetos, fenômenos, teorias e 
significados complexos pode ser sempre significados complexos pode ser sempre 
reduzidos, ou seja, expresso em unidades reduzidos, ou seja, expresso em unidades 
diferentes, a fim de explicdiferentes, a fim de explicáá--los, atravlos, atravéés de s de 
suas partes constituintes mais simples.suas partes constituintes mais simples.

TEORIA REDUCIONISTA TEORIA REDUCIONISTA 

�� Teoria mecanicista da vida: Teoria mecanicista da vida: os os 
organismos vivos sãoorganismos vivos são considerados como considerados como 
mmááquinas fquinas fíísicoqusicoquíímicas e todo o fenômeno micas e todo o fenômeno 
vital pode ser explicado, em princvital pode ser explicado, em princíípio, com pio, com 
leisleis ffíísicoqusicoquíímicas. Na realidade isto micas. Na realidade isto éé a a 
posiposiçção reducionistaão reducionista que sustenta que os que sustenta que os 
princprincíípios biolpios biolóógicos podem ser reduzidosgicos podem ser reduzidos a a 
leis fixas e eternas destes dois ramosleis fixas e eternas destes dois ramos da da 
ciência.ciência.

TEORIA  HOLISTATEORIA  HOLISTA

�� Ao instituir a importância do espAo instituir a importância do espíírito de rito de 
conjunto (ou de sconjunto (ou de sííntese) sobre o espntese) sobre o espíírito de rito de 
detalhes (ou de andetalhes (ou de anáálise) para uma lise) para uma 
compreensão adequada da ciência em si e de compreensão adequada da ciência em si e de 
seu valor para o conjunto da existência seu valor para o conjunto da existência 
humana, introduziu o conceito de holismohumana, introduziu o conceito de holismo..

Augusto Comte (1798-1857): filósofo francês, fundador 
da Sociologia e do Positivismo.  

TEORIA  HOLISTATEORIA  HOLISTA

�� A partir da teoria holista surge a medicina A partir da teoria holista surge a medicina 
holholíística, cujo tratamento mstica, cujo tratamento méédico se baseia na dico se baseia na 
teoria de que os organismos vivos e o meio teoria de que os organismos vivos e o meio 
ambiente funcionam juntos como um todo ambiente funcionam juntos como um todo 
integrado;integrado;

�� A abordagem holistica na medicina insiste no A abordagem holistica na medicina insiste no 
estudo não sestudo não sóó de uma molde uma molééstia individual, mas stia individual, mas 
tambtambéém das respostas das pessoas a esta m das respostas das pessoas a esta 
molmolééstia, sob os aspectos fstia, sob os aspectos fíísico, psicolsico, psicolóógico, gico, 
social e subjetivo. social e subjetivo. 

TEORIA ORGANICISTATEORIA ORGANICISTA

�� O organicismo ou holismo recusam que os O organicismo ou holismo recusam que os 
fenômenos da natureza possam ser fenômenos da natureza possam ser 
reduzidosreduzidos exclusivamente a leisexclusivamente a leis ffíísico sico 
ququíímicas desde quemicas desde que elas não podem explicar elas não podem explicar 
a totalidade do fenômeno vital. Por outro lado a totalidade do fenômeno vital. Por outro lado 
reconhece a existência de sistemas reconhece a existência de sistemas 
hierarquicamentehierarquicamente organizados com organizados com 
propriedades que não podem ser entendidas propriedades que não podem ser entendidas 
por meio do estudo de partes isoladas mas em por meio do estudo de partes isoladas mas em 
sua totalidade e interdependência. sua totalidade e interdependência. 

TEORIA ORGANICISTATEORIA ORGANICISTA

�� ““... para explicar a totalidade e directividade ... para explicar a totalidade e directividade 
dos organismos, os organicistas propuseram o dos organismos, os organicistas propuseram o 
conceito do campo morfogenconceito do campo morfogenééticotico (ou (ou 
embriembrióónico ou de desenvolvimento)nico ou de desenvolvimento)““; (1981) ; (1981) 

Rupert Sheldrake:Rupert Sheldrake: biólogo inglês, é conhecido por sua 
teoria da morfogênese. Pesquisador em bioquímica e fisiologia 
vegetal.



CAMPOS CAMPOS 
MORFOGENMORFOGENÉÉTICOSTICOS

�� "Morfo vem da palavra grega morphe que "Morfo vem da palavra grega morphe que 
significa forma. Os campos morfogensignifica forma. Os campos morfogenééticos são ticos são 
campos de forma; campos padrões ou campos de forma; campos padrões ou 
estruturas de ordem. Estes campos organizam estruturas de ordem. Estes campos organizam 
não snão sóó os campos de organismos vivos mas os campos de organismos vivos mas 
tambtambéém de cristais e molm de cristais e molééculasculas““;;

Rupert Sheldrake:Rupert Sheldrake: biólogo inglês, é conhecido por sua 
teoria da morfogênese. Pesquisador em bioquímica e fisiologia 
vegetal.

CAMPOS CAMPOS 
MORFOGENMORFOGENÉÉTICOSTICOS

�� "Cada tipo de mol"Cada tipo de moléécula, cada protecula, cada proteíína por na por 
exemplo, tem o seu prexemplo, tem o seu próóprio campo mprio campo móórfico... De rfico... De 
um mesmo modo cada tipo de cristal, cada tipo um mesmo modo cada tipo de cristal, cada tipo 
de organismo, cada tipo de instinto ou padrão de de organismo, cada tipo de instinto ou padrão de 
comportamento tem seu campo mcomportamento tem seu campo móórfico. Estes rfico. Estes 
campos são os que ordenam a naturezacampos são os que ordenam a natureza””;;

Rupert Sheldrake:Rupert Sheldrake: biólogo inglês, é conhecido por sua 
teoria da morfogênese. Pesquisador em bioquímica e fisiologia 
vegetal.

CAMPOS CAMPOS 
MORFOGENMORFOGENÉÉTICOSTICOS

�� "Os campos morfogen"Os campos morfogenééticos ou campos ticos ou campos 
mmóórficos são campos que levam informarficos são campos que levam informaçções, ões, 
não energia , e são utiliznão energia , e são utilizááveis atravveis atravéés do espas do espaçço o 
e do tempo sem perda alguma de intensidade e do tempo sem perda alguma de intensidade 
depois de ter sido criado. Eles são campos não depois de ter sido criado. Eles são campos não 
ffíísicos que exercem influência sobre sistemas sicos que exercem influência sobre sistemas 
que apresentam algum tipo de organizaque apresentam algum tipo de organizaçção ão 
inerenteinerente””;;

Rupert Sheldrake:Rupert Sheldrake: biólogo inglês, é conhecido por sua 
teoria da morfogênese. Pesquisador em bioquímica e fisiologia 
vegetal.

CAMPOS CAMPOS 
MORFOGENMORFOGENÉÉTICOSTICOS

�� "Esta teoria trata sistemas naturais auto"Esta teoria trata sistemas naturais auto--
organizados e a origem das formas... a causa das organizados e a origem das formas... a causa das 
formas formas éé a influência de campos organizacionais, a influência de campos organizacionais, 
campos formativos... campos mcampos formativos... campos móórficos. A rficos. A 
caractercaracteríística principal stica principal éé que a forma das que a forma das 
sociedades, idsociedades, idééias, cristais e molias, cristais e molééculas dependem culas dependem 
do modo em que tipos semelhantes foram do modo em que tipos semelhantes foram 
organizado no passado. Horganizado no passado. Háá uma espuma espéécie de cie de 
memmemóória integrada nos campos mria integrada nos campos móórficos de cada rficos de cada 
coisa organizada...coisa organizada...””. . Rupert SheldrakeRupert Sheldrake

O CO CÉÉREBRO TRREBRO TRÍÍPLICEPLICE

�� Radicalmente diferentes em composiRadicalmente diferentes em composiçção quão quíímica e mica e 
estrutural, e do ponto de vista evolucionestrutural, e do ponto de vista evolucionáário, ..., os rio, ..., os 
três conjuntos neurais, constituem uma hierarquia três conjuntos neurais, constituem uma hierarquia 
de três cde três céérebros em um ... podem ser imaginados rebros em um ... podem ser imaginados 
como três computadores biolcomo três computadores biolóógicos interligados, gicos interligados, 
cada qual tendo sua prcada qual tendo sua próópria inteligência especial, pria inteligência especial, 
sua prsua próópria subjetividade, sua prpria subjetividade, sua próópria nopria noçção de ão de 
tempo e espatempo e espaçço e sua pro e sua próópria mempria memóória e ria e 
motricidade, almotricidade, aléém de outras funm de outras funçções; ões; 

Dr. Paul MacLean (1913-2007): Médico e neurocientista  
norte americano, trabalhou na Yale Medical School e no Instituto
Nacional de Saúde Mental – USA.

O CO CÉÉREBRO TRREBRO TRÍÍPLICEPLICE



O CO CÉÉREBRO TRREBRO TRÍÍPLICEPLICE

�� O complexoO complexo--R, arquipR, arquipáálio  (primitivo ou reptiliano), lio  (primitivo ou reptiliano), 
constituconstituíído pelas estruturas do tronco cerebral do pelas estruturas do tronco cerebral --
bulbo, cerebelo, ponte e mesencbulbo, cerebelo, ponte e mesencééfalo, pelo mais falo, pelo mais 
antigo nantigo núúcleo da base cleo da base -- o globo po globo páálido e pelos lido e pelos 
bulbos olfatbulbos olfatóórios, relacionado com o rios, relacionado com o 
comportamento de autopreservacomportamento de autopreservaçção e  agressão;ão e  agressão;

Dr. Paul MacLean (1913-2007): Médico e neurocientista  
norte americano.

O CO CÉÉREBRO TRREBRO TRÍÍPLICEPLICE

�� ÉÉ aaíí que nascem os mecanismos de agressão e de que nascem os mecanismos de agressão e de 
comportamento repetitivo. comportamento repetitivo. ÉÉ aaíí que acontecem as que acontecem as 
reareaçções instintivas dos chamados arcos reflexos e os ões instintivas dos chamados arcos reflexos e os 
comandos que possibilitam algumas acomandos que possibilitam algumas açções ões 
involuntinvoluntáárias e o controle de certas funrias e o controle de certas funçções viscerais ões viscerais 
(card(cardííaca, pulmonar, intestinal, etc.), indispensaca, pulmonar, intestinal, etc.), indispensááveis veis 
àà preservapreservaçção da vida;ão da vida;

�� ÉÉ tambtambéém am aíí, que se esbo, que se esboççam as primeiras am as primeiras 
manifestamanifestaçções do fenômeno de ritualismo, atravões do fenômeno de ritualismo, atravéés s 
do qual o animal visa marcar posido qual o animal visa marcar posiçções hierões hieráárquicas rquicas 
no grupo e estabelecer o prno grupo e estabelecer o próóprio espaprio espaçço em seu o em seu 
nicho ecolnicho ecolóógico (delimitagico (delimitaçção de territão de territóório);rio);

O CO CÉÉREBRO TRREBRO TRÍÍPLICEPLICE

�� O paleopO paleopáálio ou clio ou céérebro intermedirebro intermediáário (dos velhos rio (dos velhos 
mammamííferos), formado pelas estruturas do sistema feros), formado pelas estruturas do sistema 
llíímbico. Corresponde ao cmbico. Corresponde ao céérebro dos mamrebro dos mamííferos feros 
inferiores que nos permite desejar e sentir;inferiores que nos permite desejar e sentir;

Dr. Paul MacLean (1913-2007): Médico e neurocientista  
norte americano.

O CO CÉÉREBRO TRREBRO TRÍÍPLICEPLICE

�� ÉÉ ele que comanda certos comportamentos ele que comanda certos comportamentos 
necessnecessáários rios àà sobrevivência de todos os mamsobrevivência de todos os mamííferos. feros. 
Que tambQue tambéém cria e modula funm cria e modula funçções mais especões mais especííficas, ficas, 
as quais permitem ao animal distinguir entre o que lhe as quais permitem ao animal distinguir entre o que lhe 
agrada ou desagrada. Aqui se desenvolvem funagrada ou desagrada. Aqui se desenvolvem funçções ões 
afetivas, como a que induz as fêmeas a cuidarem afetivas, como a que induz as fêmeas a cuidarem 
atentamente de suas crias, ou a que promove a atentamente de suas crias, ou a que promove a 
tendência desses animais a desenvolverem tendência desses animais a desenvolverem 
comportamentos lcomportamentos lúúdicos (gostar de brincar);dicos (gostar de brincar);

Dr. Paul MacLean (1913-2007): Médico e neurocientista  
norte americano.

O CO CÉÉREBRO TRREBRO TRÍÍPLICEPLICE

�� EmoEmoçções e sentimentos, como ira, pavor, paixão, ões e sentimentos, como ira, pavor, paixão, 
amor, amor, óódio, alegria e tristeza, são criadio, alegria e tristeza, são criaçções ões 
mammamííferas, originadas no sistema lferas, originadas no sistema líímbico. Este mbico. Este 
sistema sistema éé tambtambéém responsm responsáável por alguns vel por alguns 
aspectos da identidade pessoal e por importantes aspectos da identidade pessoal e por importantes 
funfunçções ligadas ões ligadas àà memmemóóriaria;;

Dr. Paul MacLean (1913-2007): Médico e neurocientista  
norte americano.

O CO CÉÉREBRO TRREBRO TRÍÍPLICEPLICE

�� O neopO neopáálio, tamblio, tambéém chamado cm chamado céérebro superior ou rebro superior ou 
racional (dos novos mamracional (dos novos mamííferos), compreendendo a feros), compreendendo a 
maior parte dos hemisfmaior parte dos hemisféérios cerebrais (formado rios cerebrais (formado 
por um tipo de cpor um tipo de cóórtex mais recente, denominado rtex mais recente, denominado 
neocneocóórtex) e alguns grupos neuronais subcorticais. rtex) e alguns grupos neuronais subcorticais. 
ÉÉ o co céérebro dos mamrebro dos mamííferos superiores, aferos superiores, aíí incluincluíídos dos 
os primatas e, consequentemente, o homem, os primatas e, consequentemente, o homem, 
relacionado ao pensamento e da imaginarelacionado ao pensamento e da imaginaçção ;ão ;

Dr. Paul MacLean (1913-2007): Médico e neurocientista  
norte americano.



O CO CÉÉREBRO TRREBRO TRÍÍPLICEPLICE

�� Possibilita a produPossibilita a produçção de  uma linguagem ão de  uma linguagem 
simbsimbóólica, assim permitindo ao homem lica, assim permitindo ao homem 
desempenhar tarefas intelectuais como leitura, desempenhar tarefas intelectuais como leitura, 
escrita e cescrita e cáálculo matemlculo matemáático. O neoptico. O neopáálio lio éé o o 
gerador de idgerador de idééias ou "ele ias ou "ele éé a mãe da invena mãe da invençção e o ão e o 
pai do pensamento abstratopai do pensamento abstrato““; ; 

Dr. Paul MacLean (1913-2007): Médico e neurocientista  
norte americano.

O CO CÉÉREBRO TRREBRO TRÍÍPLICEPLICE

�� Novas tNovas téécnicas anatômicas, fcnicas anatômicas, fíísicas e fisiolsicas e fisiolóógicas gicas 
possibilitaram uma definipossibilitaram uma definiçção mais clara, antes ão mais clara, antes 
impossimpossíível, das três formavel, das três formaçções bões báásicas. Tambsicas. Tambéém m 
provaram que as três formaprovaram que as três formaçções são capazes de ões são capazes de 
operar com certa independência;operar com certa independência;

�� ...... o relacionamento tro relacionamento trííplice implica que o plice implica que o ‘‘todotodo’’ éé
maior que a soma das partes, porque a troca de maior que a soma das partes, porque a troca de 
informainformaçções entre os três tipos de cões entre os três tipos de céérebro significa rebro significa 
que cada um deles tem quantidade de informaque cada um deles tem quantidade de informaçções ões 
maior do que seria possmaior do que seria possíível se operasse sozinhovel se operasse sozinho..

Dr. Paul MacLean (1913-2007): Médico e neurocientista  
norte americano.

CAMPO DE CRESCIMENTO CAMPO DE CRESCIMENTO 
BIOLBIOLÓÓGICOGICO

�� ““Alguma coisa existe a qual o crescimento Alguma coisa existe a qual o crescimento 
obedece obedece -- alguma coisa, por assim dizer, que alguma coisa, por assim dizer, que 
representa a histrepresenta a históória do desenvolvimento do todo ria do desenvolvimento do todo 
individualindividual””.. (1966)(1966)

Edmund Ware Sinnott (1888 -1968): Botânico norte 
americano , com Ph.D. pela Universidade de Harvard. Professor de
botânica e reitor da Universidade de Yale.

CAMPO BIOPLASMCAMPO BIOPLASMÁÁTICOTICO

�� " fora de qualquer d" fora de qualquer dúúvida, cada organismo vivo vida, cada organismo vivo éé
um sistema que estum sistema que estáá irradiando energia e criando irradiando energia e criando 
um campo ao seu redorum campo ao seu redor””; (1971); (1971)

�� ““Todas as coisas vivas  (plantas, animais e seres Todas as coisas vivas  (plantas, animais e seres 
humanos), possuem não shumanos), possuem não sóó o corpo fo corpo fíísico, ..., mas sico, ..., mas 
tambtambéém um corpo energm um corpo energéético, o tico, o ‘‘Corpo do Plasma Corpo do Plasma 
BiolBiolóógicogico’’ ””;;

Prof. Viktor Inyushin: Biofísico do Cazaquistão, Doutor em 
Biologia e chefe do Laboratório de Biofísica Ecológica na Al-Farabi 
Kazakh National University. 

CAMPO BIOPLASMCAMPO BIOPLASMÁÁTICOTICO

�� ““O plasma biolO plasma biolóógico do corpo energgico do corpo energéético tico éé
especespecíífico de cada organismo, de cada tecido e fico de cada organismo, de cada tecido e 
possivelmente, de cada biomolpossivelmente, de cada biomoléécula, ..., pois a cula, ..., pois a 
especificidade determina a forma do organismoespecificidade determina a forma do organismo””;;

�� ““Existe uma relaExiste uma relaçção rigorosa entre o corpo fão rigorosa entre o corpo fíísico e sico e 
o corpo energo corpo energéético (entre a mattico (entre a matééria atômicoria atômico--
molecular e o estado plmolecular e o estado pláásmico das coisas vivas);smico das coisas vivas);

Prof. Viktor Inyushin: Biofísico do Cazaquistão, Doutor em 
Biologia e chefe do Laboratório de Biofísica Ecológica na Al-Farabi 
Kazakh National University. 

CAMPO BIOMAGNCAMPO BIOMAGNÉÉTICOTICO

�� “é“é um meio de interaum meio de interaçção entre o Modelo ão entre o Modelo 
Organizador BiolOrganizador Biolóógico e a substância biolgico e a substância biolóógica. Esse gica. Esse 
intermediintermediáário seria ...um campo ... de natureza rio seria ...um campo ... de natureza 
magnmagnééticatica””

�� ““sua atuasua atuaçção darão dar--sese--ia de fora para dentro do ia de fora para dentro do 
espaespaçço fo fíísicosico””;;

�� “é“é um caso particular do campoum caso particular do campo--Psi, da mesma Psi, da mesma 
forma que o campo magnforma que o campo magnéético parece ser um tico parece ser um 
aspecto particular do campo eletromagnaspecto particular do campo eletromagnééticotico””..

Hernani Guimarães de Andrade  (1913-2003): 
Engenheiro Civil formado na  Escola Politécnica da USP. Fundou 
em 1963, o Instituto Brasileiro de Pesquisas Psicobiofisicas. 



MODELO ORGANIZADOR MODELO ORGANIZADOR 
BIOLBIOLÓÓGICOGICO

�� ““ ... constituir... constituir--sese--ia de estruturas de campo que se ia de estruturas de campo que se 
ligariam ligariam ààs unidades biols unidades biolóógicas, arrastandogicas, arrastando--as para as para 
os sucessivos estos sucessivos estáágios da evolugios da evoluçção embriolão embriolóógica.;gica.;

�� ““ unidade autônoma e evolutiva, capaz de interagir unidade autônoma e evolutiva, capaz de interagir 
com a matcom a matééria orgânica e, desse fato, resultar o ser ria orgânica e, desse fato, resultar o ser 
biolbiolóógicogico””;;

�� ““portador de um campo de natureza magnportador de um campo de natureza magnéética, tica, 
cuja principal funcuja principal funçção seria permitir a aão seria permitir a açção do ão do 
modelo, sobre as molmodelo, sobre as molééculas da matculas da matééria orgânicaria orgânica””..

Hernani Guimarães de Andrade  (1913-2003): 
Engenheiro Civil formado na  Escola Politécnica da USP. Fundou 
em 1963, o Instituto Brasileiro de Pesquisas Psicobiofisicas. 

CAMPOS DO ESPCAMPOS DO ESPÍÍRITORITO

�� ““ Não temos dNão temos dúúvida que no futuro, a Psicologia vida que no futuro, a Psicologia 
estudarestudaráá o inconsciente como sinônimo de espo inconsciente como sinônimo de espíírito, rito, 
onde seus campos energonde seus campos energééticos serão responsticos serão responsááveis veis 
pela orientapela orientaçção da parte fão da parte fíísica ou material. A sica ou material. A 
morfogênese da espmorfogênese da espéécie sercie seráá o resultado da o resultado da 
influência e orientainfluência e orientaçção dos campos do espão dos campos do espííritorito””;;

�� ““ Os campos organizadores da forma ..., nada mais Os campos organizadores da forma ..., nada mais 
seriam do que o campo espiritual no seio do qual a seriam do que o campo espiritual no seio do qual a 
matmatééria, zona fria, zona fíísica ou corpo fsica ou corpo fíísico, teria ajustada a sico, teria ajustada a 
orientaorientaçção fisicoquão fisicoquíímica.mica.””;;

Dr. Jorge Andréa: Médico psiquiatra - RJ

CORPO VITALCORPO VITAL

�� ““O corpo vital fornece as matrizes para as formas e O corpo vital fornece as matrizes para as formas e 
programas da morfogênese. As matrizes entre si programas da morfogênese. As matrizes entre si 
destinamdestinam--se a funse a funçções vitais, manutenões vitais, manutençção, reproduão, reproduçção e ão e 
......””;;

�� ““Quando a consciência produz simultaneamente o Quando a consciência produz simultaneamente o 
colapso das ondas de possibilidade do corpo fcolapso das ondas de possibilidade do corpo fíísico e do sico e do 
corpo vital, o corpo fcorpo vital, o corpo fíísico faz uma representasico faz uma representaçção da ão da 
matriz vital com o objetivo de executar a funmatriz vital com o objetivo de executar a funçção vital do ão vital do 
campo morfogencampo morfogenéético relevante no mundo ftico relevante no mundo fíísicosico””;;

Dr. Amit Goswami:  Físico - doutorado em física nuclear, 
pesquisador e professor titular de física teórica da Universidade de 
Oregon – USA.

CORPO VITALCORPO VITAL

�� ““...os ...os óórgãos são a representargãos são a representaçção de matrizes do corpo ão de matrizes do corpo 
vital de vvital de váários campos morfogenrios campos morfogenééticosticos””;;

�� ““...feita as representa...feita as representaçções (os ões (os óórgãos), o colapso rgãos), o colapso 
quântico das funquântico das funçções de um ões de um óórgão rgão éé sempre associado a sempre associado a 
um colapso quântico da matriz vital correlataum colapso quântico da matriz vital correlata””;;

�� ““AlAléém dos movimentos do corpo fm dos movimentos do corpo fíísico e do corpo sico e do corpo 
mental, as emomental, as emoçções implicam movimentos do corpo ões implicam movimentos do corpo 
vitalvital””;;

Dr. Amit Goswami:  Físico - doutorado em física nuclear, 
pesquisador e professor titular de física teórica da Universidade de 
Oregon – USA.

CORPO VITALCORPO VITAL

�� ““...existem no corpo f...existem no corpo fíísico locais onde tendemos a sentir sico locais onde tendemos a sentir 
a energia vital com mais facilidade. Esses locais são a energia vital com mais facilidade. Esses locais são 
chamados de pontos de chakra ... chamados de pontos de chakra ... ÉÉ nesses pontos que nesses pontos que 
são feitas as representasão feitas as representaçções do corpo vital no corpo ões do corpo vital no corpo 
ffíísicosico””;;

�� ““Os chakras são os lugares do corpo fOs chakras são os lugares do corpo fíísico onde a sico onde a 
consciência produz simultaneamente o colapso do corpo consciência produz simultaneamente o colapso do corpo 
vital e do corpo fvital e do corpo fíísico; nesse processo, a representasico; nesse processo, a representaçção ão 
do corpo vital se transforma em corpo fdo corpo vital se transforma em corpo fíísicosico””; ; 

Dr. Amit Goswami:  Físico - doutorado em física nuclear, 
pesquisador e professor titular de física teórica da Universidade de 
Oregon – USA.

Dr. Amit Goswami:  Físico - doutorado em física nuclear, 
pesquisador e professor titular de física teórica da Universidade de 
Oregon – USA.



CORPO VITALCORPO VITAL

�� ““ O corpo vital O corpo vital éé indivisindivisíível, ele não tem divisão microvel, ele não tem divisão micro--
macro, ele não tem estrutura. macro, ele não tem estrutura. ÉÉ por isso que os por isso que os 
sentimentos do copo vital são sutis, vividos sentimentos do copo vital são sutis, vividos 
internamenteinternamente””; ; 

�� ““...adquirimos um corpo vital individual; ele ...adquirimos um corpo vital individual; ele éé
funcional, naturalmente, mediante o condicionamento, funcional, naturalmente, mediante o condicionamento, 
pois certos movimentos vitais são condicionados a pois certos movimentos vitais são condicionados a 
ocorrer devido ao uso repetitivo, formando um padrão ocorrer devido ao uso repetitivo, formando um padrão 
de hde háábito individualbito individual””;;

Dr. Amit Goswami:  Físico - doutorado em física nuclear, 
pesquisador e professor titular de física teórica da Universidade de 
Oregon – USA.

CORPO VITALCORPO VITAL

�� ““ ...o bem...o bem--estar exige a homeostase não somente estar exige a homeostase não somente 
do funcionamento do corpo fdo funcionamento do corpo fíísico sico ––as matrizes as matrizes 
mapeadas do corpo vital mapeadas do corpo vital –– mas tambmas tambéém do corpo m do corpo 
vitalvital””;;

�� ““ ...a medicina oriental se concentrou em uma ...a medicina oriental se concentrou em uma 
metade da mametade da maçça, o corpo vital onde estão as a, o corpo vital onde estão as 
matrizes da forma; a medicina ocidental se matrizes da forma; a medicina ocidental se 
concentrou  na outra metade, o corpo fconcentrou  na outra metade, o corpo fíísico, a sico, a 
forma em si.forma em si.””
Dr. Amit Goswami:  Físico - doutorado em física nuclear, 
pesquisador e professor titular de física teórica da Universidade de 
Oregon – USA.

CORPO VITALCORPO VITAL

�� ““Temos assim dois sistemas de medicina, ambos Temos assim dois sistemas de medicina, ambos 
muito bons no que fazem, mas individualmente muito bons no que fazem, mas individualmente 
nenhum deles nenhum deles éé a maa maçça perfeita da saa perfeita da saúúde de 
holholíística que detstica que detéém a chave da cura. Por isso m a chave da cura. Por isso 
precisamos integrprecisamos integráá--laslas””..

Dr. Amit Goswami:  Físico - doutorado em física nuclear, 
pesquisador e professor titular de física teórica da Universidade de 
Oregon – USA.

OBRIGADO !OBRIGADO !


